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Resumo

Considerando os complexos problemas do crescimento urbano do planeta e

sua sustentabilidade, este artigo analisa o Projeto Muepo/Riortas desenvolvido

pela PUC-Rio em parceria  com a SNA e com a Superintendência de Meio

Ambiente da Prefeitura da cidade do Rio de Janeiro durante os anos de 1989 a

1996. A partir  de entrevistas com coordenadores e líderes comunitários que

participaram do projeto e de relatórios técnicos produzidos pela Prefeitura e

pela PUC-Rio foi possível descriminar os principais eixos de ação do projeto

nas  seguintes  linhas:  as  questões  políticas  envolvidas,  as  questões  de

sustentabilidade  produtiva  do  solo  e  a  viabilidade  econômica  das  hortas

comunitárias. As questões técnicas de planejamento e manejo do solo foram

contempladas de forma eficiente no projeto. Por outro lado os mecanismos de

empoderamento e participação coletiva no processo se mostraram ineficientes

tanto na implantação física da horta como durante sua manutenção. O projeto

estabeleceu novos paradigmas em relação às hortas  comunitárias  urbanas,

devendo  servir  de  base  a  novas  pesquisas  de  cunho  multidisciplinar

contribuindo para soluções integrais que corroborem com a consolidação de

cidades mais sustentáveis.

Palavras  chave:  produção  contínua  de  olerícolas,  técnicas  orgânicas  de

cultivo, hortas comunitárias, sustentabilidade urbana.

Introdução

Na atualidade a relação entre o homem e a natureza vem demonstrando

enormes desequilíbrios que se traduzem na alteração dos ciclos e estruturas

naturais,  a tal  ponto que vários cientistas vêm cunhando um novo conceito
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caracterizando o impacto da humanidade sobre o meio como uma nova era

geológica o Antropoceno (WALCACER et al, 2013).

As  cidades  tornaram-se  problemáticas  quando  avaliadas  pela  sua

eficiência em termos de gestão dos fluxos de energia necessários à sua própria

existência. Energia em seu sentido amplo envolvendo as questões referentes

ao  abastecimento  de  insumos  industriais,  as  produções  agrícolas,  aos

descartes de todos os tipos além do uso efetivo da energia elétrica (VUUREN

et al, 2012). 

Tão complexas quanto são as questões referentes a usos inadequados

do solo urbano é a produção descontrolada de resíduos tanto orgânicos como

industriais ambos passiveis de reciclagem ou reuso (LEMOS, 2013).

As cidades demandam soluções integradoras que diminuam a entropia

do  sistema  e  que  sinalizem  na  direção  dos  ciclos  de  troca  de  energia

diminuindo sua agressão ao meio ambiente e estimulando a sustentabilidade

do conjunto (LEFF, 2004).

Ações  integradas  que  visem  transformar  milhares  de  toneladas  de

material orgânico produzido em meio urbano em adubo que poderá sustentar

milhares  de  m²  urbanos  com  produção  de  hortícolas  tanto  em  hortas

comunitárias  urbanas  e  periurbanas  como  com  a  ocupação  produtiva  de

telhados, devem ser avaliadas e testadas (FAO, 2012).

O  sistema  atual  técnico-científico-informacional  que  sustenta  o

abastecimento urbano de olerícolas ocorre a partir  de áreas rurais distantes

que  direcionam  a  produção  para  os  centros  urbanos  perfazendo  grandes

distancias com enormes gastos de energia. Dentro da cidade se ramificam para

grandes centrais de abastecimento que se espalham por milhares de unidades

de comercialização de todos os tamanhos.  Neste  nível  de forma capilar  se

expandem abrangendo toda a população da cidade (ARAÚJO et al 2011). 

A unidade de comercialização rural é o hectare, com o cultivo de poucas

culturas  durante  o  ano,  com  rígidas  especificações  determinadas  pela

demanda  do  macro  sistema  de  abastecimento  urbano.  Neste  contexto  a

produção  rural  agrícola  viável  economicamente  é  baseada  em  tecnologia

mecânica,  irrigação  técnica,  adubos  químicos,  sementes  manipuladas
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geneticamente,  manejo  baseado  em agrotóxicos  e  mecanização  com baixa

absorção de mão de obra (ALBERGONI e PELAES, 2007).

O meio urbano gera toneladas de resíduos orgânicos não aproveitados

que são direcionados para aterros sanitários tornando um elemento poluidor

considerável.  Neste  contexto  as  hortas  comunitárias  se  acoplam à  enorme

produção  de  matéria  orgânica  gerada  em  meio  urbano  que  se  reciclada

permitiria sustentar padrões orgânicos de cultivo a nível local com pouquíssimo

deslocamento,  contribuindo  positivamente  com  o  saldo  de  carbono  emitido

pelas cidades (MMA, 2012).

A  perspectiva  urbana  de  produção  de  olerícolas  demanda  fatores

específicos  que  a  diferenciam  enormemente  da  lógica  produtiva  tradicional

rural. A produção urbana derivada de cultivos em jardins ou hortas comunitárias

trabalha  com  a  unidade  m²,  cultivo  diversificado  baseado  em  grandes

quantidades de matéria orgânica na forma de húmus. Um modelo urbano de

produção de olerícolas  necessitaria,  portanto,  de um sistema rebuscado de

gerencia  espacial  da  produção  visando  aperfeiçoar  centenas  de  pequenas

produções com o objetivo de abastecer uma única unidade de comercialização

(REGO, 1996).

A sustentabilidade do modelo planetária de agricultura, neste contexto

incluindo as olerícolas, necessita de uma nova revolução verde que harmonize

o aumento da produção com a proteção do meio ambiente e a farta absorção

de mão de obra (REGO et al., 2013).

Conteúdo 

Este artigo descreveu uma pesquisa que objetivou avaliar o modelo de

produção de olerícolas baseado em técnicas orgânicas de cultivo em ambiente

urbano, desenvolvido, na década de 90, pelo departamento de Geografia da

PUC-Rio  em  parceria  com  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  -  SNA

denominado projeto MUEPO. O projeto gerou um modelo urbano de produção

orgânica de olerícolas em meio tropical que foi implantado pelo projeto Riortas

da Superintendência  de Meio  Ambiente  da Prefeitura  da Cidade do Rio  de
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Janeiro.  Esta avaliação ocorreu no contexto  do projeto  Riortas  a  partir  das

seguintes perspectivas:

● Em relação aos métodos de organização da produção dentro de

uma perspectiva de abastecimento local e sua viabilidade política.
● Em  relação  à  capacidade  de  produção  continua  dentro  de

pequenas e médias áreas urbanas a partir de técnicas especificas de

cultivo orgânico.
● Em relação à sustentabilidade econômica e social do sistema de

produção urbana de olerícolas.

Esta  pesquisa  se  baseou  na  catalogação  e  avaliação  dos  relatórios

técnicos produzidos durante os anos de 1988 a 1996 pela Superintendência de

Meio Ambiente da Cidade do Rio de Janeiro bem como através de monografias

e  relatórios  técnicos  em  projetos  de  pesquisa  desenvolvidos  na  Pontifícia

Universidade  Católica  do  Rio  de  Janeiro  sobre  o  tema.  Também  foram

aplicadas  entrevistas  semi-estruturadas  com  coordenadores  dos  projetos,

professores  envolvidos,  bem  como  lideranças  locais  participantes  na

implantação do projeto.

Conclusão 

Os resultados decorrentes do trabalho estão divididos em três níveis: o

abastecimento  local  e  sua  viabilidade  política,  o  cultivo  orgânico  e  a

sustentabilidade  produtiva  dos  solos,  as  culturas  utilizadas  e  a  produção

contínua e sua viabilidade econômica.

a) Abastecimento local e sua viabilidade política

O projeto Riortas se consolidou como um programa especial de governo

da Superintendência de Meio Ambiente da Prefeitura da Cidade gerido pela

Fundação  Parques  e  Jardim  responsável  pela  arborização  e  gerência  das

praças da cidade. As hortas comunitárias, de acordo com o convenio que criou

o projeto, era definida como um dos elementos agregadores do processo de

organização social local. 

Em síntese  o  projeto  com forte  apelo  técnico  científico  na  produção

contínua orgânico de olerícolas não contemplou instrumentos eficientes que
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permitissem o empoderamento da comunidade local na incorporação da horta

como um bem coletivo, o que sugere a necessidade de novas pesquisas que

permitam entender a percepção do grupo social ao novo bem coletivo, horta

comunitária, e como que este bem pode contribuir para a melhoria efetiva da

qualidade de vida do morador local.  

b) Produção continua a partir de técnicas especificas de cultivo orgânico

A base do manejo das hortas do projeto foi à criação de condições de

expansão e manutenção da saúde da bioestrutura do solo (PRIMAVESI, 1998)

que se materializou nas técnicas orgânicas que foram aplicadas nos módulos

da matriz de produção continua, em função da cultura e de sua série de tratos

culturais.  

O projeto confirmou a pertinência das técnicas orgânicas de cultivo na

produção  de  olerícolas  em  área  urbana,  estabeleceu  outro  patamar  na

formação de mão de obra no contexto de hortas planejadas. O cultivo orgânico

proposto  como  solução  sustentável  de  manejo  dos  solos  das  hortas

comunitárias baseados em grandes quantidades de matéria orgânica reciclada

ficou inviável em função da incapacidade do poder público em gerenciar as

usinas de compostagem da cidade do Rio de Janeiro tornando praticamente

impossível de forma ampla a ocupação de áreas urbanas e periurbanas com

hortas de produção contínua sustentável.

c) Sustentabilidade econômica das hortas comunitárias do projeto Riortas

Dentre as principais metas estabelecidas pelo projeto Riortas, além das

técnicas  orgânicas  de  cultivo  que  visavam à sustentabilidade  dos  solos  no

sistema de produção de olerícolas, a sustentabilidade econômica das hortas

comunitárias nortearam todo o sistema de produção e se configuraram nas

sacolas que continham produtos que detinham um preço de mercado.   Em

contrapartida  independente  das  variáveis  que  compõem  o  preço  final  das

olerícolas  encontradas  no  mercado,  as  olerícolas  da  horta  comunitária

necessitavam gerar receita para pagar seus custos de produção: hortelões e

insumos, o que determinou o custo da sacola para a comunidade beneficiada

pelo  projeto  e  consequentemente  se  comercializada  garantiria  sua

sustentabilidade econômica.

5



O  projeto  sinalizou  com  a  possibilidade  da  implantação  de  hortas

comunitárias  viáveis  economicamente.  Mas  ao  mesmo  tempo  o  rigor  das

sacolas dificultou a comercialização das sacolas na comunidade. No aspecto

das instalações físicas metodologias de participação comunitária  devem ser

implantadas  visando  o  empoderamento  da  comunidade  a  sua  horta

comunitária.
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